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ARTE E APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: UTILI-
ZANDO ELEMENTOS NATURAIS 

MARIA ODETE RIBEIRO DOS SANTOS 

RESUMO 
Este artigo  tem  objetivo mostrar 

como a arte na Educação Infantil pode ser um 
instrumento de aprendizagem. Em muitas si-
tuações vivenciadas na Educação Infantil a 
arte é apresentada e neste artigo buscou-se 
no estudo dos autores que darão  alicerce 
às referências como estas experiências são 
apresentada na Educação Infantil e como ao 
ser utilizada de maneira significativa, cria-se 
possibilidades de ações pedagógicas essen-
ciais para o desenvolvimento infantil. Por 
fim,conclui-se com o trabalho de exploração 
da arte através dos elementos naturais por 
meio de experiências sensoriais, como exem-
plo utilização de materiais não estruturados 
realizado na Rede Municipal de São Paulo, 
despertam uma nova forma de vivenciar 
esta linguagem e  leva à aprendizagem. Mos-
tra-se que o campo de experiência artístico 
e o brincar estão juntos e as crianças supe-
ram expectativas e apendem de forma lúdi-
ca.A partir deste estudo, constatou-se que o 
professor precisa realizar suas propostas de 
acordo o centro de interesses das crianças, 
transformando-os em protagonistas de sua 
história, a partir do brincar e do lúdico. Tra-
balhar os quatro elementos da natureza per-
mite que a criança amplie seus repertórios, 
vivências e experiências naturais, enrique-
cendo o universo, exercitando os seus direi-
tos e estabelecendo contato com os campos 
de experiência. 

  PALAVRAS-CHAVE: Arte. Educação In-
fantil. Aprendizagem. Elementos naturais. 

  
 INTRODUÇÃO 
 Este artigo cujo tema é Arte e apren-

dizagem na educação infantil adotou como 
objeto de estudo a Arte para crianças de 0 
a 5 anos. Os principais motivos para a pre-
sente elaboração dessa pesquisa foi trazer a 
importância deste campo de experiência de 
forma lúdica no desenvolvimento da criança, 
contribuição da arte  para a aprendizagem na 
educação infantil ,  compartilhar experiências 
e informações, apontar caminhos e possibi-
lidades com arte e os elementos naturais e 
estimular que cada educador junto às crian-
ças percorra um caminho significativo e ver-
dadeiro. 

O artigo é relevante, pois por meio 
das experiências as crianças se desenvolvem 
na Educação Infantil. Objetivou-se com esse 
projeto apresentar como propor a arte e os 
elementos naturais podem ser objeto para a 

aprendizagem na educação infantil. 
Para que essa pesquisa pudesse ser 

desenvolvida pensa-se na prática pedagógica 
para desenvolver nas crianças da educação 
infantil de maneira de brincar com arte.Ado-
tou-se como hipótese que a arte é uma das 
maneiras mais divertida e prazerosa para a 
aprendizagem da criança na educação infan-
til. 

A metodologia utilizada na elabora-
ção da pesquisa foi a pesquisa bibliográfica 
e amostra de experiência da arte e o elemen-
tos da natureza . Dentre os principais instru-
mentos indicados citam-se: artigos técnicos, 
livros, entrevistas, monografias, observação 
de campo, foram os principais instrumentos 
utilizados para a coleta de dados, Os prin-
cipais referenciais utilizados para dar em-
basamentos teóricos foram: Arroyo (2008), 
Bossa (2000), Brito (2003), Pillotto (2000), 
Akoschky(2001) e Weigel (1988), Currículo da 

Cidade de São Paulo (1999) 

A CRIANÇA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
O espaço da Educação Infantil é onde 

crianças brincam, imaginam e inventam pos-
sibilidades, aprendendo e experimentando o 
mundo. Muitas infâncias   existem dentro e 
lugares diferentes, vivências e culturas distin-
tas, experiências múltiplas, raízes peculiares 
ou não, contextos sociais diversos, que eco-
am pelo mundo afora, mas que muitas vezes 
se encontram num lugar comum: a escola in-
fantil. 

Percebe-se que um dos maiores de-
safios da Educação Infantil se configura em 
olhar para este espaço, culturas, identida-
des, significados e configurações de sujeitos 
que trazem na sua existência toda formação 
histórico cultural do seu tempo e espaço e 
promover e ampliar as propostas pedagógi-
cas para a infância que respeitam, ouvem , 
valorizam, fortalecem e protagonizam todas 
estas crianças, considerando a  sua  integrali-
dade enquanto sujeito. Para que as crianças 
possam ser protagonistas onde estão inseri-
das, pois constroem o conhecimento e criam 
formas de  investigar  o mundo . 

Ao interrogar o mundo, a vida, os adul-
tos e o currículo elas influenciam e produzem 
transformações no cenário social, político e 
cultural. Assim, a Educação Infantil deve con-
figurar-se no lugar para ser criança em sua 
integralidade, considerando: 

Na Educação Infantil as crianças têm 
do direito ao lúdico, á imaginação, á criação, 
ao acolhimento, á curiosidade, á brincadeira, 
á democracia, á proteção, á saúde, á liber-
dade, á confiança, ao respeito, á dignidade, 
á convivência, e a interação com seus pares 
para a produção de culturas infantis e com 
os adultos, quando o cuidar e o educar são 
dimensões presentes e indissociáveis em to-
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dos os momentos do cotidiano das unidades 
educacionais. (São Paulo, SME. Orientação 
Normativa n° 01/13 p. 12). 

Na Educação Infantil, as crianças ex-
pressam na interação entre eles, sentimentos 
e vontades, além de construírem sua identi-
dade e a autonomia, descobrindo o mundo 
usando suas imaginações através das experi-
ências vividas. Essas experiências vividas são 
produzidas nas brincadeiras, brinquedos, 
nos valores partilhados e negociados com 
outras crianças, nos seus interesses e intera-
ções. São por meio das interações que acon-
tecem nos espaços de educação infantil que 
a aprendizagem ocorre. Pretende-se mostrar 
como a arte está inserida nessas interações e 
as facilitam. 

ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
Na Educação Infantil a música é utili-

zada para incentivar a criatividade de forma 
intuitiva onde as crianças conhecem os sons 
aprende por meio das atividades planejadas 
pelos professores. 

O professor pode levar à criança a 
conhecer na música novas culturas, ensinar 
matemática, trabalhar ritmos, facilitar a inte-
gração e a inclusão social, sendo tudo de ma-
neira criativa lúdica, principalmente também 
por apresentar possibilidades de movimen-
tos, onde crianças nessa faixa etária da Edu-
cação Infantil apreciam e se envolvem com 
mais facilidade nessas atividades propostas. 

 De acordo com CAMPBELL (2000, p. 
134) “A Arte pode tornar-se uma parte impor-
tante de qualquer ambiente educacional”. 
Portanto, seu uso na educação infantil será 
uma contribuição no processo de aprendiza-
gem para desenvolver na criança experiên-
cias desafiadora. 

 A arte pode desenvolver  a concen-
tração, aumentar a atenção e a criatividade. 
Muitos são os benefícios  para a Educação 
infantil, principalmente para o desenvolvi-
mento das habilidades, como por exemplo, 
leitura, escrita e na matemática. Ao brincar e 
repetir as crianças internalizam conhecimen-
tos sobre a memorização de cores, letras e 
palavras preparando para o uso convencio-
nal da escrita e leitura.  

Com crianças pequenas a arte pode 
facilitar a empatia e criar vínculos, por meio 
dos gestos e movimentos. Conforme o Re-
ferencial Curricular para a Educação Infantil 
(BRASIL, MEC,1998), em linhas gerais, é obje-
tivo da arte na educação infantil, o trabalho 
com as diferentes linguagens que esta traz 
pode  se organizar de forma que as crian-
ças desenvolvam as seguintes habilidades: 
apreciar, perceber e discriminar eventos his-
tóricos  diversos, fontes de diversos artistas, 
produções , brincar com as cores , imitar, in-
ventar e reproduzir criações artísticas. 

Para esta fase, os objetivos estabele-
cidos para a faixa etária de zero a seis anos 
deverá ser aprofundados e ampliados, ga-
rantindo-se, ainda oportunidades para que 
as crianças sejam capazes de explorar e iden-
tificar elementos dos diferentes elementos 
artísticos   utilizada como expressão e 

 interagir com os outros e ampliar seu 
conhecimento do mundo e ainda perceber e 
expressar sensações, sentimentos e pensa-
mentos, por meio de  composições e inter-
pretações como a teatro e a música. . 

OS ESPAÇOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
As escolas de Educação Infantil pos-

suem como espaço para brincar, brinquedo-
tecas, parques, cantinhos temáticos ou pe-
dagógicos. Todo esse espaço pode ser usado 
para desenvolvê-la habilidades artísticas  

. Estes espaços podem ser usados para 
as experiências onde as crianças podem vi-
venciar. Pensando-se em uma concepção de 
Educação Infantil integral, onde se aproxima 
as crianças pequenas á arte e se oferece pos-
sibilidades para que explorem sons, ritmos, 
melodias, contaçao de histórias, apresenta-
ções teatrais, e vivencias com obras de artis-
tas de diversas épocas e assim, fazer parte da 
rotina e brincadeiras na escola. 

 Os objetos tem o objetivo de provo-
car a curiosidade das crianças e possibilitar 
a experiências artísticas, segundo Akoschky 
(2001). 

Assim, usando a criatividade e mate-
riais simples, é possível criar um ambiente 
cheio de possibilidades para as crianças brin-
carem com artes sozinhas ou em grupo. 

b)	 Desenvolver o prazer da escuta, 
a capacidade de observação, 

análise e reconhecimento; 
c)	 Oportunizar a diversão às crian-

ças através de objetos sonoros; 
d)	 Efetivar ações de interação; e ) 

Contribuir para o desenvolvimento da criati-
vidade; 

g)	 Ouvir, perceber e discriminar di-
ferentes sons; 

h)	 Brincar com diferentes mate-
riais de largo alcance; 

              
              Os objetos e obras produzidos 

pelas crianças poderão ser incorporados no 
espaço escolar.  Construir e brincar com as 
experiências artísticas incentiva a imagina-
ção nas crianças.  

 Outros materiais podem ser são os 
potinhos de iogurte e tampinhas de refrige-
rante, transformando uma escultura, que 
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surge é diferentes apresentações.  Linhas, 
retalhos, lápis, giz , cravão , tintas naturais 
se transformam nas mãos das crianças onde 
pode perceber as figuras  apresentam  o tra-
balho realizado e mediado pelas professoras 
junto às crianças se torna muito significativo, 
pois as crianças utilizam a criatividade e com 
materiais simples é possível criar muitas pos-
sibilidades para se utilizar das  experiências 
artísticas.  

 A ARTE E A APRENDIZAGEM  
Vê-se como na Educação Infantil as ex-

periências artísticas são utilizadas para incen-
tivar a criatividade de forma intuitiva onde as 
crianças conhecem  e aprende por meio de 
atividades planejadas pelos professores. As-
sim as intenções partem da escuta da criança 
e alimentam a aprendizagem. 

A arte integra as dimensões emocio-
nais, físicas e cognitivas, possibilitando  criar 
um ambiente emocional positivo que pro-
picia para a aprendizagem. De acordo com 
Campbell (2000, p. 134) “A música pode tor-
nar-se uma parte importante de qualquer 
ambiente educacional”. Portanto, na Educa-
ção Infantil  será mais uma contribuição  para 
desenvolver na criança experiências desafia-
doras para superar dificuldades. Será mais 
um instrumento de facilitação da aprendiza-
gem. Teatro, Música, Literatura, Artes Visuais 
todas essas experiências podem ser desen-
volvidas com as crianças tendo o  professor 
como mediador. 

 Ao apreciar uma obra, ao cantar e 
dançar  a criança  desenvolve a capacidade 
de concentrar, aumentar a atenção e melho-
rar os níveis de energia física, pois existem 
cantigas que estimulam tais ações . 

 Segundo BOSSA (2000), o professor  
poderá criar um espaço de aprendizagem 
por meio experiências artísticas, brincadei-
ras , musicas , letras de canções infantis, com 
adaptação teatrais trabalhas elementos es-
téticos no desenvolvimento de experiências 
com as crianças. 

 Na Educação Infantil, a Arte auxilia  o 
desenvolvimento aspectos como :habilidade 
corporal  ritmadas com movimentos desen-
volvem  o conhecimento do corpo a latera-
lidade , percepção auditiva , ao conhecer e 
identificar os diferentes  ritmos e sons , orien-
tação espacial ao correr , pular , se esconder, 
orientação temporal, o momento de saber 
quando parar e recomeçar , socialização, in-
tegração, interação, pois muitas cantigas e 
musicas são realizadas em rodas e grupos. 
Música e Dança  também são Arte,  

 O teatro facilita a integração intra/in-
terpessoal, e desbloqueia as emoções, con-
tribuindo para o desenvolvimento do sujeito 
e sua interação com o meio em que está in-
serido. A criança que brinca , aprende a com-
partilhar e seguir regras .Teatro também é 
arte . 

 Durante toda pesquisa percebe-se que 
a Educação Infantil é o lugar onde as crianças 
vivenciam experiências significativas, a bele-
za das descobertas, das aprendizagens, das 
interações com o outro e com o mundo, do 
movimento, do brincar, da fala e da escuta 
qualificada vivida pelas crianças. Além disso, 
é o lugar da infância do respeito às multipli-
cidades e singularidades, e principalmente 
do respeito e consideração aos contextos so-
ciais, históricos e culturais de cada um, confi-
gurando a existências de múltiplas infâncias 
e de várias formas de ser criança. Trouxe-se 
o tema arte porque auxilia a aprendizagem e  
o relacionamento , as  interações das crian-
ças na escola  

Para que a arte possa promover a 
aprendizagem é preciso criar mecanismo 
para utiliza-la em suas diferentes represen-
tações , para isso é preciso ter definidos os 
objetivos e saber escolher quais são as ativi-
dades mais adequadas por faixa etária para a 
aprendizagem da criança e a formação e co-
nhecimentos são necessários. Os professo-
res  podem usar arte para auxiliar as crianças 
em suas descobertas e aprendizagens. 

AS 	 EXPERIÊNCIAS 	 ARTÍSTICAS 	
E 	 OS 	 ELEMENTOS 	DA NATUREZA  

 A arte como linguagem precisa ser ex-
plorada nas unidades de Educação Infantil, a 
fim de proporcionar às crianças o prazer de 
descobrir e inventar. As unidades escolares 
podem com seus professores se empenha-
rem  e transformarem  suas intenções didáti-
cas, buscando compreender e ressignificar o 
trabalho desenvolvido com as crianças.  

Desta forma, acredita-se que as pro-
postas  desenvolvidas com elementos na-
turais   acrescentam  maiores desafios para 
as crianças, incentivando-as a compreender 
melhor todo o mundo que as envolvem. As 
experiências das professoras cm a lingua-
gem artística para as crianças proporciona  
momentos de reflexão, e aprimoramento, 
uma vez que as faz compreender que a pode 
ser criada e recriada pelas crianças ou seja 
entendem como o exercício da escuta  e a 
descoberta e construção de possibilidades 
diversas .  

Ao brincar com os elementos da natu-
reza  as crianças abrem um leque de cami-
nhos para a imaginação. Alcançam os senti-
dos escondidos, por meio de suas produções 
materiais, gestuais e narrativas. Esculturas 
com gelo, folha se galhos, terra, trazem os 
elementos naturais como um potente objeto 
de construção e aprendizagem. 

Uma criança ao brincar de fazer caste-
lo com argila estará trabalhando terra e agua 
esculpindo. Utilizar folhas para representa-
rem asas de borboletas enquanto ouve uma 
poesia desperta o imaginário infantil. 
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Esses materiais podem ser conhecidos 
ou não pelas crianças. Ainda, de acordo com 
Barbieri, 

 Todos os lugares são lugares de 
aprender. Cidades, florestas, quintais, territó-
rios a serem investigados, com árvores, rios, 
clareiras, praças e praias. A natureza é um 
manancial de possibilidades para a formação 
estética, não só para as crianças, como para 
todos os seres humanos (2012, p.115). 

 Ao desenvolver experiências artísticas 
com as crianças da Educação Infantil, deve-
mos estar atentos ao que elas demonstram 
curiosidade e ter um olhar sensível para per-
ceber o centro de interesse delas. O profes-
sor deve ter nas intenções de suas práticas 
pedagógicas a escuta e perceber o centro de 
interesse da criança, levando em conside-
ração suas vivências e contextos, e basean-
do- se nas leis que regem seu fazer. A partir 
desse campo de experiências, podemos re-
fletir selecionar, organizar, planejar, mediar 
e monitorar o conjunto de práticas e intera-
ções, garantindo a pluralidade de situações 
que promovam o desenvolvimento pleno das 
crianças. 

Para esse momento, percebe-se a ne-
cessidade de desenvolver uma escuta atenta 
e proporcionar a exploração dos elementos 
da natureza, a partir de possibilidades, de 
brincadeiras, de leis que ampliam o olhar do 
professor, criando ambientes coo cantinhos 
possíveis que possibilite um trabalho contí-
nuo.  

Brincar com vento e construir objetos 
que demostrem como o vento pode ser sen-
tido, colher flores para enfeitar representa-
ções de paisagem tendo certo artista como 
referencia são maneira de incluir a natureza 
e arte. 

De acordo com os Kishick (2019), as 
forças mais profundas que vivem no íntimo 
da criança só podem ser tocadas e avivadas 
pelo brinquedo mais sadio do mundo: o brin-
quedo chamado natureza. Partindo dessa 
perspectiva, as propostas a serem desen-
volvidas devem visar a auxiliar no desenvol-
vimento das crianças de modo significativo, 
explorando os ambientes da escola, pois. 

Cada escola nos traz diferentes pos-
sibilidades. [...] A materialidade está sempre 
por ser inventada, retomada, investigada. Ela 
depende de conseguirmos olhar em volta 
e perceber como podemos usar materiais, 
substâncias e objetos inusitados (BARBIERI, 
2012, p.72). 

Em muitas escolas infantis os espaços 
permitem estas vivencias, já existem vários 
elementos da natureza, percebe-se o encan-
tamento que as crianças têm com os elemen-
tos naturais e assim ve-se a importância de 
enraizá-los nos ambientes que nos cercam. 
Se este ambiente não existe o professor pode 
proporcionar cantos com esses elementos ou 

mesmo propor dentro da unidade um ateliê 
com diversos materiais e assim possiblitar ás 
crianças vivências artistícas significativas . 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Considerando a importância da arte 

na Educação Infantil, na busca por uma 
educação igualitária, onde todo momento a 
criança brinca e aprende de um jeito praze-
roso, criativo, despertando nela a vontade e 
desejo fazer. 

 A arte vem contribuir no desenvolvi-
mento, aprendizagem e no relacionamento 
da cultura da criança, para que a mesma te-
nha prazer em aprender. 

 A linguagem artística conduzem as 
crianças para a ampliação de sua sensibili-
dade e capacidade de lidar com sons, ritmos, 
melodias, cores, formas gestos e falas, faci-
litando assim a aprendizagem, através das 
atividades lúdicas que propiciem um ambien-
te que favoreça a aquisição da autonomia e 
aprendizagem. 

 Para tanto esta linguagem deve ser 
valorizada socialmente em um processo di-
nâmico e criativo através das vivencias co-
tidianas. Assim, o estudo permitiu compre-
ender que o a Arte como objeto lúdico e 
significativo para a criança poder conhecer, 
compreender e construir seus conhecimen-
tos, ser capaz de exercer sua cidadania com 
autonomia e competência, obtendo assim, 
uma aprendizagem significativa e que a gran-
de qualidade na Educação Infantil esta em 
possibilitar o contato com as diversas expe-
riências principalmente os quatro elementos 
naturais elementos naturais.  

As experiências artísticas na Educação 
Infantil e a conduta do professor são essen-
ciais em todo o processo de aprendizagem, 
para que o conhecimento possa fluir, e as 
crianças possam olhar e apreciar, ouvir e 
cantar. 

Constata-se então que o professor ne-
cessita ter intencionalidade pedagógica para 
realizar experiencias no campo artístico, sa-
ber ouvir e conhecer os interesses das crian-
ças para envolvê-las nas suas propostas, 
transformando-as em protagonistas de seus 
conhecimentos.  

É preciso estar com o olhar e a escuta 
atentos , observando, estudando, preparan-
do as propostas, integrando- as ao meio e 
ao contexto em que vivemos, explorando a 
Arte e as experiencias que ela proposrciona 
ás crianças com elementos da natureza, com 
liberdade e autonomia.  

A Educação Infantil como foi percebido 
é a etapa mais importante da vida da criança, 
e por isso os professores devem pensar em 
como transformar a infância e também como 
transformar em uma grande brincadeira à 
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exploração dos elementos naturais relacio-
nado-os com asexperiencias artisticas. 
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